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· Parar a SIDA, cumprir a promessa
O Parlamento Europeu aprovou hoje, véspera do Dia Mundial da Sida, uma resolução sobre esta doença, que vitimou mais de 25 milhões de pessoas em todo o mundo desde que foi diagnosticado o primeiro caso, há 25 anos. Este ano, o dia 1 de Dezembro será consagrado ao tema da responsabilização, sob o lema "Parar a SIDA, cumprir a promessa".
Na resolução comum hoje aprovada em plenário sobre a SIDA, por 546 votos a favor, 34 contra e 24 abstenções, o Parlamento Europeu manifesta a sua profunda inquietação face à propagação do VIH/SIDA e de outras epidemias entre as populações mais pobres do mundo, bem como à falta de atenção atribuída à prevenção, à falta de acesso aos medicamentos indispensáveis, ao insuficiente financiamento e à ausência de investigação sobre as grandes epidemias. 

O PE exorta a Comissão Europeia a aumentar para mil milhões de euros a sua contribuição para o Fundo Mundial de Luta contra o VIH/SIDA, a Tuberculose e o Paludismo e pede a todos os Estados-Membros e membros do G8 que aumentem a sua contribuição para 7 mil milhões de euros em 2007 e 8 mil milhões de euros em 2008, a fim de dotar o UNAIDS dos recursos necessários para a redução das epidemias.

Os eurodeputados salientam a "necessidade de um aumento global de financiamento" por parte dos doadores, nos próximos anos, de todos os meios de contracepção, incluindo os preservativos visando a prevenção do VIH, "a fim de colmatar o hiato entre os meios existentes e respectiva capacidade de aquisição" (alteração 3/rev).

O Parlamento exorta os doadores internacionais a laborarem no sentido de garantir que os programas de prevenção do VIH cheguem às pessoas mais susceptíveis de infecção, grupos esses identificados na conclusão do UNAIDS de que as necessidades destes grupos vulneráveis não estão a ser atendidas.

Na resolução, a Eurocâmara salienta também a necessidade de a UE financiar programas de protecção das mulheres contra todas as formas de violência responsáveis pela propagação da SIDA, bem como de garantir que seja facultada às vítimas acesso aos serviços de saúde e proporcionada a oportunidade de reintegração na sociedade e de combate ao estigma que, frequentemente, afecta as vítimas de tais crimes.

A inclusão da investigação sobre o VIH/SIDA no Sétimo Programa-Quadro de Investigação é saudada pelos deputados. O PE apela a que seja fornecido apoio às actividades de investigação no que respeita às vacinas e aos microbicidas, aos instrumentos de diagnóstico  e de  controlo adaptados às necessidades  dos países
desenvolvimento, aos modelos de transmissão da epidemia e às tendências sociais e comportamentais. As mulheres devem ser associadas "a toda a investigação clínica adequada, incluindo os ensaios com vacinas".

O Parlamento Europeu exorta o recentemente eleito Congresso dos EUA a abolir a "Global Gag Rule" da Administração Bush, que põe termo à concessão de financiamento, por parte de ONG não norte-americanas, a todas as organizações de saúde reprodutivas que prestam aconselhamento em matéria de aborto, e insta a Comissão Europeia e os Estados-Membros a exercerem pressão sobre o Governo dos EUA no sentido de abolir a sua "Global Gag" relativa às despesas com a saúde reprodutiva (alteração 5/rev).

Os eurodeputados apelam ainda ao FMI para que abandone as condições monetárias e os limites fiscais que forçam os países a limitarem as despesas destinadas à saúde pública e à educação.

Acesso aos medicamentos

Mais de 95% dos 39,5 milhões de pessoas que, no mundo, são portadoras de VIH/SIDA vivem em países em desenvolvimento. Dos 6,8 milhões de pessoas que sofrem de VIH em países de baixos e médios rendimentos e que necessitam de medicamentos anti-retrovirais, apenas 24% têm acesso aos tratamentos necessários.

O PE exorta os governos a utilizarem todas as possibilidades proporcionadas pelo Acordo TRIPS, nomeadamente as licenças obrigatórias, e encoraja a OMS, a OMC e os seus membros a procederem a uma revisão global do referido Acordo, a fim de melhorar o acesso aos medicamentos.

Segundo o Parlamento, a Comissão e os Estados-Membros devem reconhecer, cinco anos após a adopção da Declaração de Doha, que "a aplicação desta foi um total fracasso, na medida em que a OMC não recebeu qualquer notificação de um país exportador ou importador de medicamentos obrigatórios".

Os eurodeputados convidam o executivo comunitário e os Estados-Membros a tomarem as medidas necessárias a nível da OMC, em cooperação com os países em desenvolvimento, para modificar o Acordo TRIPS e o seu artigo baseado na Decisão de 30 de Agosto de 2003, a fim de abolir os procedimentos complexos e morosos de autorização das licenças obrigatórias. Entretanto, encorajam todos os países que se defrontam com grandes epidemias a recorrerem imediatamente ao artigo 30º do Acordo TRIPS para efeitos de acesso aos medicamentos necessários sem pagar direitos aos titulares das patentes.

Por fim, o PE apoia o compromisso assumido pelos Chefes de Estado e de Governo na Cimeira Mundial das Nações Unidas de 2005 no sentido de permitir um acesso universal aos serviços de prevenção do VIH/SIDA, aos tratamentos e aos cuidados até 2010. Há, porém, que "estabelecer um plano preciso para o financiamento do acesso universal e definir objectivos de progressos internacionais e intermediários", avisa.
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